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O mês de agosto foi marcado por uma economia global que adotou um tom mais cauteloso,
com eventos que trouxeram uma visão mais restritiva para os mercados financeiros. O
rebaixamento do rating americano de AAA para AA+ pela Fitch, a discussão sobre uma taxa
de juros neutra mais elevada, a contínua aceleração nos dados de atividade nos EUA,
pressionando a inflação e como derivada, a elevação das taxas de juros, resultaram em
uma piora nos ativos de risco. Essa dinâmica influenciou bastante os mercados emergentes,
onde os investidores decidiram migrar seus investimentos para ativos com maior segurança.
A saída de estrangeiros na bolsa do Brasil em torno de R$ 13 bilhões evidenciou o
sentimento de aversão a risco.

Em consequência ao cenário de cautela citado, o FED evitou sinalizar as decisões futuras de
política monetária, reforçando que o posicionamento será de acordo com os dados da
economia. Já no cenário interno, a inflação continuou reagindo de forma benigna com o
Banco Central sinalizando com mais cortes na taxa Selic na mesma magnitude de 0,50
ponto percentual. Em relação à questão fiscal, prevaleceram as incertezas quanto ao
resultado primário do governo.
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